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Resumo: As redes sociais on-line são, hodiernamente, grandes ferramentas de comunicação e entretenimento, responsáveis 

por otimizar diversas tarefas. Apesar de seus benefícios, esses ambientes virtuais são constantemente correlacionados com a 

piora da saúde mental. O objetivo desta pesquisa bibliográfica foi investigar a influência das redes sociais on-line com o 

aparecimento de comportamentos depressivos entre os jovens. Foi realizada uma busca por artigos científicos nas bases de 

dados Embase, PubMed, PyscInfo e Web of Science, por intermédio da combinação dos descritores ―on-line social 

networks‖, ―depression‖ e ―adolescent‖. Após a análise dos artigos encontrados, e considerando critérios de inclusão e 

exclusão, foram selecionados 11 estudos para compor esta revisão. Grande parte dos estudos mencionaram o excesso de 

tempo voltado às redes sociais pelos jovens, relacionando sintomas de depressão, ansiedade e estresse. Outrossim, foi 

encontrado uma grande atividade de comparação social nessas mídias digitais, responsável por propiciar a diminuição de 

autoestima e o aumento de comportamentos narcisistas. Posto isso, conclui-se que o intenso apego às redes sociais on-line 

pode acometer o aparecimento de condutas depressivas no público jovem.  

 

Palavras-chave: Redes Sociais On-line, Depressão, Adolescente, Condições de Saúde. 

 

Abstract: On-line social networks are, today, great communication and entertainment tools, responsible for optimizing 

various tasks. Despite their benefits, these virtual environments are constantly correlated with worsening mental health. The 

purpose of this literature review is to investigate the influence of on-line social networks with the appearance of depressive 

behaviors among young people. A search for scientific articles was carried out in the databases Embase, PubMed, PyscInfo 

and Web of Science, by combining the descriptors "on-line social networks", "depression" and "adolescent". After analyzing 

the articles found, and considering inclusion and exclusion criterions, 11 studies were selected to compose this review. Most 

of the studies mentioned the excessive time spent on social media by young people, relating symptoms of depression, anxiety 

and stress. Furthermore, a great social comparison activity was found in these digital media, responsible for providing a 

decrease in self-esteem and an increase in narcissistic behaviors. That said, it is concluded that the intense attachment to on-

line social networks can affect the appearance of depressive behavior in young people. 

 

Key words: On-line Social Networking, Depression, Health conditions. 
 

INTRODUÇÃO 

 

As redes sociais on-line, a exemplo do Facebook, 

Twitter e Instagram, são comunidades virtuais que 

possibilitam a interação com diversas pessoas, de qualquer 

local do mundo. Na última década, o uso de redes socias on-

line cresceu de forma extraordinária, possibilitando a 

evolução e a otimização dos meios de comunicação na 

esfera global (TANG et al, 2017). No primeiro trimestre de 

2020, os aplicativos do Facebook somaram mais de 3 

bilhões de usuários ativos (FACEBOOK, 2020). 

Hodiernamente, diversos sites e aplicativos são 

responsáveis por essa alta demanda virtual, o que favorece, 

recorrentemente, melhorias nas plataformas, a fim de elevar 

o vício e a relação dos indivíduos (BAKER; ALGORTA, 

2016). 

Estudos mostram que usuários que passam muitas 

horas utilizando ferramentas tecnológicas são duas vezes 

mais sujeitos a ficarem deprimidos do que usuários de carga 

horária inferior. As redes sociais on-line diminuem 

interações presencias entre as pessoas. Assim, o uso desses 

meios interativos não é a causa integral e exclusiva dos 

sintomas depressivos, mas o aumento do tempo gasto nesses 

ambientes pode ser a causa do súbito aumento da depressão 

desde 2011 (TWENGE, 2020). 

Entre 2011 e 2018, as taxas de adolescentes que 

apresentaram quadro depressivos nos EUA aumentou pelo 

menos 60%, com uma maior ascensão entre as meninas 

(KEYES et al, 2019). Os casos de depressão se 

manifestaram principalmente em americanos nascidos entre 

1990 e 2000 (TWENGE, 2019). 

De forma contrária, um estudo propôs que o uso do 
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Facebook é capaz de reduzir a depressão. Tal pesquisa 

sugere que a autorrevelação no Facebook pode ser útil para 

proteger as pessoas de eventos estressantes do cotidiano 

(ZHANG, 2017). 

Outro fator de estudo muito questionado é o ―apego 

ansioso‖ dos usuários nos meios de comunicação on-line 

(FORCHUK et al, 2020). Dado que redes sociais permitem, 

convenientemente, o acesso a um amplo conjunto de 

conexões potenciais, esses sites podem apelar para os fortes 

desejos de proximidade associados ao aumento da 

ansiedade, inveja e depressão (OZIMEK; BIERHOFF, 

2019). 

Diante dessa conjuntura, um questionamento 

surgiu: mediante ao uso recorrente e necessário das 

tecnologias atualmente, qual é a influência das redes sociais 

on-line no aparecimento de comportamentos depressivos 

entre os jovens? 

Posto isso, o presente estudo tem como objetivo 

realizar uma pesquisa bibliográfica na literatura nacional e 

internacional, perante a relação entre o uso das redes socias 

on-line e os sintomas depressivos no público juvenil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Este estudo consiste em uma pesquisa bibliográfica, 

fundamentada por meio da busca de artigos indexados em 

bases de dados científicas, sendo utilizadas as bases Embase, 

PubMed, Psycinfo e Web of Science. Foi conduzida uma 

busca avançada utilizando os descritores MeSH em língua 

inglesa: ―on-line social networks‖, ―depression‖ e 

―adolescent‖.  

Os artigos foram selecionados partindo do princípio 

que continham no título e/ou no resumo pelo menos dois dos 

três descritores mencionados, escritos em português ou 

inglês. Foram excluídos os artigos escritos em outras 

línguas, publicações em duplicata, artigos de revisão, 

resenhas, artigos de opinião, relato de experiência, editoriais 

e cartas ao leitor. Vale ressaltar que nenhum artigo em 

língua portuguesa relevante para o estudo foi encontrado, 

excluindo do levantamento, assim, algumas bases de dados 

que serviram para essa consulta prévia da literatura nacional.  

As etapas do processo de seleção que resultou na 

obtenção dos 11 artigos incluídos nesta revisão encontram-

se representadas na Figura 1. 

 

Figura 1. Diagrama de fluxo do processo de seleção de artigos para a composição da revisão  

 
Fonte: Próprio autor. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os artigos que embasam o presente estudo 

realizaram pesquisas com amostras que variam de 80 a 6202 

indivíduos, submetidos a questionários on-line (06 estudos), 

questionários presenciais (04 estudos) ou análise de perfis 

on-line (02 estudos). A média de idade dos indivíduos 

entrevistados, em 10 artigos que informaram a faixa etária, 

variou de 17.73 a 26.64 anos. Foi examinado em cada estudo 

as causas multifatoriais que poderiam incentivar 
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comportamentos depressivos, em especial no público jovem 

(15-29 anos). Os estudos apresentaram resultados acerca de 

vício tecnológico, depressão, ansiedade, estresse e 

comparação social. A Tabela 1 resume as principais 

características dos 11 artigos selecionados. 

 

 
Tabela 1. Resumo geral, em ordem cronológica, dos estudos analisados na revisão sobre a influência das redes sociais on-line no 

aparecimento de sintomas depressivos entre os jovens. 

Referência Amostra MED Média de idade 

TANG et al. (2017) n = 3267 Questionário on-line 20.87 

LAPIERRE et al. (2019) n = 346 Questionário presencial 19.11 

ALFASI. (2019) n = 80 Questionário on-line 26.30 

OZIMEK; BIERHOFF. (2019) n = 1029 Questionário presencial 22.33 

GUNTUKU et al. (2019) n = 6202 Análise de perfis on-line 21±3 

NEGRIFF. (2019) n = 454 Questionário on-line e análise de perfis on-line 17.73 

VERSEILLIÉ et al. (2020) n = 1068 Questionário on-line 26.64 

PUUKKO et al. (2020) n = 2891 Questionário presencial NI 

FORCHUK et al. (2020) n = 458 Questionário on-line 18.54 

FAELENS et al. (2020) n = 459 Questionário on-line 26.20 

SABIK et al. (2020) n = 164 Questionário presencial 20.50 

Legenda: MED – Método de extração de dados; NI - não informada. 

Fonte: próprio autor. 

 

O vício em redes sociais on-line 

 

 O estudo de Tang et al. (2018), o qual alocou 1107 

universitários de Singapura, 1035 da China e 1125 do EUA, 

demonstrou a grande dependência das interações virtuais 

entre os jovens. Do total de recrutados, 43,7% relataram pelo 

menos um vício relacionado à Internet. Em particular, cerca 

de 33,1% de todos os estudantes universitários relataram 

vício em redes sociais on-line, dessa parcela, os resultados 

do público feminino se sobressaíram, mediante ao maior uso 

para conversas on-line. O vício em Internet entre a 

população mais jovem ilustra uma ampla gama de problemas 

pessoais, interpessoais, familiares e sociais, enfatizando 

motivos de comportamentos depressivos (Tabela 2). 

 

 
Tabela 2. Principais sinais e sintomas em usuários de redes sociais on-line citados pelos autores em 11 artigos analisados na revisão 

sobre a influência das redes sociais on-line no aparecimento de sintomas depressivos entre os jovens. 

Referência Amostra Sinais e sintomas citados pelo autor 

TANG et al. (2017) n = 3267 
Vício em redes sociais on-line, vício em jogos eletrônicos, problemas em 

relações interpessoais, sintomas depressivos. 

LAPIERRE et al. (2019) n = 346 
Vício em redes sociais on-line, sintomas depressivos, baixa autoestima, 
ansiedade, estresse, problemas em relações interpessoais físicas. 

ALFASI. (2019) n = 80 
Vício em redes sociais on-line, sintomas depressivos, ansiedade, baixa 

autoestima, comparação social. 

OZIMEK; BIERHOFF. (2019) n = 1029 
Vício em redes sociais on-line, sintomas depressivos, ansiedade, baixa 

autoestima, comparação social.  

GUNTUKU et al. (2019) n = 6202 
Vícios em redes sociais on-line, sintomas depressivos, solidão, ansiedade, raiva, 

comparação social. 

NEGRIFF. (2019) n = 454 
Vício em redes sociais on-line, sintomas depressivos, problemas em relações 
interpessoais físicas. 

VERSEILLIÉ et al. (2020) n = 1068 
Vício em redes sociais on-line, sintomas depressivos, ansiedade, comparação 
social.  

PUUKKO et al. (2020) n = 2891 Vício em redes sociais on-line, ansiedade. 

FORCHUK et al. (2020) n = 458 Vício em redes sociais on-line, ansiedade, comparação social, consumismo. 

FAELENS et al. (2020) n = 459 
Vício em redes sociais on-line, sintomas depressivos, ansiedade, comparação, 

ruminação, estresse. 

SABIK et al. (2020) n = 164 
Vício em redes sociais on-line, sintomas depressivos, ansiedade, estresse, baixa 

autoestima, comparação social, narcisismo.  

Fonte: próprio autor. 
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 Posto isso, um estudo feito por Guntuku et al. 

(2019), identificou 6202 usuários da rede social Twitter que 

publicaram mensagens de cunho depressivo. Cada usuário 

postou mensagens que ressaltassem a solidão pelo menos 

cinco vezes. Foi observado também que esses indivíduos 

usavam linguagem associada aos sentimentos de raiva e 

ansiedade. O estudo realça o aumento de pessoas usando 

plataformas de mídia social para informar outros sobre seus 

estados mentais, solicitando suporte, mantendo registradas 

suas atividades diárias, suas preferências e seus interesses. 

 De maneira objetiva, a pesquisa realizada por 

Verseillié et al. (2020), englobando 1068 usuários de 

Facebook ou Twitter, mostrou que 53,37% dos indivíduos 

selecionados acessaram suas redes sociais pelo menos 6 

vezes ao dia e 48,78% do total permanece ao menos 10 

minutos em cada acesso. Ademais, 47,37% dos usuários 

afirmaram passar 2 horas ou mais no Facebook e/ou Twitter 

por dia. Tais levantamentos demonstram uma perspectiva 

mais recente perante a alta carga horária dos jovens em redes 

sociais on-line, seja pela troca de mensagens instantâneas, 

seja pela curiosidade das publicações de seus amigos 

virtuais.   

 Por outro lado, um estudo com 2891 adolescentes, 

realizado na Finlândia por Puukko et al. (2020), durante seis 

anos (2014-2019), teve resultados que contradizem a 

narrativa de que o uso da mídia social leva ao aumento dos 

sintomas depressivos entre os jovens. Os coeficientes 

forneceram uma pequena relevância no caso em que o uso 

de redes sociais on-line por adolescentes aumentou quando 

eles estavam acometidos por sintomas depressivos. Todavia, 

esse efeito foi estatisticamente sem significância e algo 

inconsistente ao longo do tempo da pesquisa. 

 Lapierre et al. (2019), em seu estudo com 346 

participantes, analisou em duas ondas trimestrais o uso do 

smartphone, a dependência que essa ferramenta traz aos 

indivíduos e os sintomas depressivos relacionados às redes 

sociais. Jovens de 17 a 20 anos participaram de dois 

momentos observacionais: o primeiro de uso intenso do 

smartphone como ferramenta de acesso às plataformas 

sociais e o segundo com a ausência de acesso à Internet. Em 

ambos os casos foi constatado sintomas depressivos entre os 

adolescentes, entretanto por diferentes causas. O primeiro 

período causou sintomas devido à alta carga de estresse 

pelas atividades intensas e o segundo período despertou os 

sintomas pela dependência do usuário ao relacionamento 

virtual. Assim, as descobertas de tal estudo sugerem que 

interações on-line não são substitutas favoráveis às 

interações off-line, uma vez que não fornecem apoio social 

afetivo adequado. 

 Sob outra perspectiva, Negriff et al. (2019) estudou 

as diferenças comportamentais de pessoas depressivas no 

ambiente das redes sociais. Em um primeiro momento, 319 

adolescentes relataram seus sintomas depressivos e 

posteriormente os perfis do Facebook de outros 133 

indivíduos serviram de coleta de dados para análise 

comparativa. Os coeficientes indicaram que níveis mais 

elevados de sintomas depressivos no primeiro público (n = 

319) prevê menos amigos no Facebook e menos laços de 

comunicação. 

 

Efeitos comparativos em rede sociais on-line 

 

Um estudo conduzido por Ozimek; Bierhoff. 

(2019), com um total de 1029 participantes, avaliou em três 

grupos a comparação entre perfis nas redes socias on-line, a 

autoestima dos usuários e as tendências depressivas 

envolvidas nesse âmbito. O estudo salienta que os efeitos 

depressivos podem ser determinados pela evocação da 

―comparação ascendente‖ entre os usuários, ou seja, 

constantemente os indivíduos equiparam sua rotina ou estilo 

de vida com publicações de outros usuários na plataforma. 

Foi encontrado influências negativas nas comparações 

sociais nesse meio virtual, apontando diminuição da 

autoestima dos usuários e aumento de tendências 

depressivas. 

Curiosamente, no estudo de Forchuk et al. (2020) 

não houve correlações relevantes do Facebook, rede social 

alvo da pesquisa, sobre a depressão. O alto envolvimento no 

Facebook pelos 458 estudantes participantes não foi 

suficiente para afirmar laços entre a rede social on-line e a 

sintomatologia depressiva. Contudo, houve a constatação, 

conforme menciona o estudo, do ―apego ansioso‖ nas 

interações da plataforma. As redes sociais on-line permitem, 

convenientemente, acesso a um amplo conjunto de conexões 

potenciais, constatando que esses sites podem apelar para 

fortes desejos de consumo associados à ansiedade, seja por 

anúncios distribuídos na tela, seja por recomendações de 

outros usuários. 

 Em consonância com o estudo supracitado, Faelens 

et al. (2020) pesquisou a relação do Facebook ao 

comportamento de comparação social. Embora 8,7% dos 

participantes mencionarem atividade comparativa na rede 

social, foi vinculado que o uso do Facebook reduz a 

autoestima mediante correlações entre perfis. Por sua vez, a 

autoestima está diretamente ligada aos indicadores de 

psicopatologia, e foi concluído, portanto, que a comparação 

social no Facebook colabora com os déficits de saúde mental 

entre os jovens, bem como sintomas relacionados à 

ruminação, ansiedade, depressão e estresse. 

 Ademais, Alfasi (2019) analisou os estados de 

autoestima e depressão em jovens e jovens-adultos. Os 

resultados do estudo ilustraram que a comparação social no 

Facebook leva a um declínio da autoestima e um aumento 

dos sintomas depressivos. Os participantes que navegaram 

no seu feed de notícias do Facebook relataram níveis mais 

baixos de autoestima e níveis mais altos de sintomas 

depressivos do que os participantes que foram expostos a 

uma página de conteúdo não social do Facebook. Esta 

descoberta indicou que o estado de autoestima é afetado 

negativamente pela exposição de novos conteúdos nas 

postagens da rede social. Os usuários do Facebook gastam 

uma grande carga horária verificando as postagens recentes 

de seus amigos, por exemplo, atualizações de status, fotos e 

atividades. Outro viés importante discutido no estudo foi a 

tendência dos indivíduos a apresentar uma imagem pessoal 

idealizada, compartilhando apenas os aspectos positivos de 

seu cotidiano, o que corrobora a presença de comparações 

sociais nesses ambientes on-line.  

 Nessa perspectiva, Sabik et al. (2020) buscou 

associações, mediante a participação de 164 mulheres 
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universitárias dos EUA, entre as razões para o uso das 

mídias sociais e a autoestima pela avaliação de seus 

seguidores. Quatro aspectos do bem-estar psicológico 

(estresse, sintomas depressivos, resiliência e gentileza) 

também foram analisados. Foi observado que os 

compartilhamentos pessoais (pensamentos, fotos, status) são 

indicadores significativos na justificativa para o uso das 

redes sociais on-line entre as participantes, trazendo a 

ascensão de bem-estar mental. Entretanto, mulheres cujo a 

autoestima é vulnerável ao feedback de seus seguidores 

enfrentam desafios para controlar o estresse, propiciando o 

aparecimento de sintomas depressivos. Por conseguinte, o 

estudo enfatizou que mulheres com o caráter narcisista são 

dependentes de avaliações positivas no ambiente on-line 

para perdurar sua plenitude psicológica.  

 

CONCLUSÃO 

 

 A influência das redes sociais on-line em 

indivíduos jovens foi demonstrada a partir dos resultados 

dos estudos incluídos nesta pesquisa bibliográfica. 

Evidenciou-se que a maioria dos trabalhos relacionou as 

redes sociais on-line com sintomas depressivos entre o 

público jovem de maneira negativa, agregando causas 

multifatoriais a tal malefício. O excesso de tempo dos 

indivíduos nesses ambientes virtuais gera muitas vezes um 

comportamento de vício, despertando, assim, elevados 

índices de estresse, ansiedade e solidão. Adjacente a isso, as 

redes sociais on-line se tornaram âmbitos suscetíveis a 

comparações entre usuários, fato esse que ascende 

comportamentos narcisistas, o que propicia sintomas 

depressivos nos usuários. 
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